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• De acordo com o comando a que cada um dos itens de 1 a 120 se refira, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo
designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO.
A ausência de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as
devidas marcações, use a folha de rascunho e, posteriormente, a folha de respostas, que é o único documento válido para a correção
das suas provas.
• Nos itens que avaliam Noções de Informática, a menos que seja explicitamente informado o contrário, considere que todos os
programas mencionados estão em configuração-padrão, em português, que o mouse está configurado para pessoas destras e que
expressões como clicar, clique simples e clique duplo referem-se a cliques com o botão esquerdo do mouse. Considere também que
não há restrições de proteção, de funcionamento e de uso em relação aos programas, arquivos, diretórios e equipamentos mencionados.

CONHECIMENTOS BÁSICOS
Texto I – itens de 1 a 12

Escrevo porque tenho — sempre tive — uma1

imaginação muito forte (o que não quer dizer
necessariamente rica, ou boa). Fui desses meninos que
sonhava acordado, que inventava histórias a respeito de4

tudo. Quinze anos de psicanálise me fizeram entender
também o quanto construímos de ficções, de mentiras, para
nos proteger do real, o quanto temos medo do mundo tal7

qual ele é. O mais saudável, me parece, é encarar o real e
guardar as ficções para os livros, desaguá-las ali, fazer
delas matéria de sonho e de prazer. É um trabalho10

estafante, muitas vezes decepcionante, em que lidamos
todo o tempo com o fracasso — e por isso o escritor está
sempre a se corrigir, a escrever e a reescrever, está sempre13

insatisfeito. O fracasso é a matéria-prima da literatura, mas
é meio escandaloso dizer isso num mundo governado pela
idéia do sucesso. Escrevo, portanto, para fracassar, isto é,16

para testar meus limites, a força de meus sonhos (...), para
desafiar o real, provocá-lo, colocá-lo à prova, para tentar
encontrar sentidos, ou construir sentidos onde, em geral,19

existe apenas anarquia e escuridão. Não sou um pessimista:
acho que a vida é muito rica justamente porque é
anárquica. A maior exigência que se faz a um escritor é22

pedir que ele suporte sua própria liberdade interior.
Sem liberdade interior ninguém consegue escrever, mas
a liberdade interior leva a um enfrentamento com o caos25

que define o real. Por isso não se pode ceder ao medo,
embora todos tenhamos medo sempre.

Entrevista de José Castello. Cult, jun./2001, p. 8 (com adaptações).

Julgue os itens a seguir, com relação às idéias do texto I.

� Deduz-se do texto que inventar histórias não é
exclusividade das crianças. O próprio autor se inclui entre
os que inventam inclusive “mentiras” para se protegerem
da realidade.

� O “prazer” a que o autor se refere na linha 10, ao dizer que
a ficção se torna “matéria de sonho e de prazer”, é apenas
o prazer de escrever.

� A noção de “fracasso”, que o autor relaciona ao ato da
criação de um texto, advém do seguinte raciocínio
silogístico: O fracasso é a matéria-prima da literatura.
O autor produz literatura; logo, ele é um fracassado na
vida.

� O desafio do escritor consiste em enfrentar, de um lado, a
própria liberdade interior e, de outro, a riqueza anárquica
da vida.

� Segundo o autor, escrever é um ato de enfrentamento da
realidade, um ato de coragem.

Com referência à tipologia textual, ao emprego das classes de
palavras e à significação vocabular, no texto I, julgue os itens
subseqüentes.

� Ao definir sua imaginação como “muito forte” (R.2), o autor
faz uma ressalva entre parênteses, para dizer que sua
imaginação não é rica ou boa.

� A expressão nominal “as ficções” (R.9) contrapõe-se a outra
expressão também de caráter substantivo, “o real” (R.8).

� Mesmo não atendendo a recomendação gramatical, a
colocação pronominal em “me parece” (R.8) é adequada ao
gênero do texto em que aparece.

	 O texto continuaria correto e teria o sentido original mantido,
se a conjunção “mas” (R.14) fosse retirada e, após a palavra
“escandaloso” (R.15), fosse colocada qualquer uma das
seguintes conjunções sinônimas: porém, no entanto ou
porquanto.

�
 Na linha 22, o substantivo “exigência” está qualificado pela
expressão em grau superlativo “A maior”.

Ainda com relação ao texto I, julgue os seguintes itens, com
referência à pontuação, ao emprego do sinal indicativo de crase, à
concordância e à regência.

�� A frase “Fui desses meninos que sonhava acordado” (R.3-4)
continuaria de acordo com a linguagem padrão escrita, se fosse
reescrita como: Fui um desses meninos que sonhavam
acordados.

�� A frase “a liberdade interior leva a um enfrentamento com o
caos que define o real” (R.25-26) permanece correta com a
seguinte redação: a liberdade interior leva à enfrentamentos
com o caos, que define o real.

Julgue os itens subseqüentes, que se referem à redação e à
correspondência oficiais.

�� Se um chefe de seção quiser formalizar ao diretor de seu
departamento um pedido de instalação de novos
computadores, acompanhado das especificações dos aparelhos,
deve encaminhar um memorando, cujo texto, atendendo às
regras gramaticais, poderia conter a seguinte frase: Segue
anexo as especificações dos aparelhos.

�� Considere a seguinte situação hipotética. 

Sem poder sacar pessoalmente os rendimentos de seu
PIS/PASEP, um indivíduo passa para o filho uma procuração.
Em um trecho do documento, ele se expressa da seguinte
forma:

Pelo presente instrumento particular de procuração
e na melhor forma de direito, o outorgante,
acima qualificado, constituo e nomeio procurador
ao outorgado, acima qualificado, como poderes
bastantes para o fim específico de efetuar
o saque dos rendimentos de que trata a
Lei Complementar n.º 20.

Na situação descrita acima, está correto, na forma e no
conteúdo, o trecho do documento expedido.
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Texto II – itens de 15 a 20

Maquiagem ética

A crer nas iniciativas existentes, executivos preferem
pensar em ética em termos de certo e errado, bom e mau. Ocorre
que a vida corporativa, como a vida pública, é cheia de meios-
tons. O discurso de cores primárias serve ao espaço reduzido das
manchetes de jornal, porém leva apenas a declarações de ocasião
e ações de fachada. Mas será que princípios éticos podem de fato
ajudar? A resposta é sim, mas é preciso ir além da superfície.

Em um artigo inédito, L. K. Trevino e M. E. Brown, da
Pennsylvania State University, identificam e analisam mitos sobre
o tema. O primeiro é que é simples ser ético: “Se cheira mal,
afaste-se!”, insinua a frase de efeito. O problema com essa
sugestão é que ela desconsidera a complexidade que envolve as
decisões empresariais. Questões éticas são comumente ambíguas
e dependem do processo de tomada de decisão: análises que
focam os impactos da decisão podem gerar diferentes decisões de
análises que se fundamentam em princípios de justiça e direito.

Além disso, não se pode assumir que os indivíduos
sabem o que fazer diante de um dilema ético. Aliás, muitos sequer
reconhecem dilemas éticos. A capacidade de tomar decisões éticas
é aprendida da infância à vida adulta. Nos primeiros estágios, os
indivíduos tomam decisões com base em prêmios e punições.
Somente nos estágios finais eles conseguem relacionar suas
decisões com uma visão mais ampla das normas sociais e,
finalmente, ser guiados por princípios de justiça. Trevino e Brown
observam que apenas 20% dos indivíduos chegam a esse último
estágio. Dedução direta: os demais precisam ser guiados.
Finalmente, mesmo quando a decisão correta é tomada, há
dificuldades para implementação. Em suma, dizer que ser ético é
simples é o primeiro passo para gerar ações de fachada.

Thomaz Wood Jr. In: CartaCapital, 17/3/2004, p. 37 (com adaptações).

Julgue os itens a seguir, referentes à compreensão e à
interpretação do texto II.

�� Na analogia feita entre o campo semântico das cores e o da
ética, certo e errado são representados pelas cores primárias.

�� O artigo inédito citado conclui que é fácil ser ético: o que é
certo é certo e o que é errado é errado, e não há lugar para
ambigüidades nesse terreno.

�� Para o autor, a análise dos impactos de uma decisão acerca
de uma questão ética pode levar a mais de uma decisão
fundamentada em princípios de justiça.

�� O texto parte de uma crítica a uma categoria de pessoas,
afirmando que suas ações são de fachada, e termina com uma
razão para que elas sejam como são: a concepção de ética a
que se filiam é superficial. 

Julgue os itens a seguir, considerando sua adequação à norma
culta da língua portuguesa e às idéias do texto II.

�	 No primeiro parágrafo, o autor afirma que os executivos
preferem mais um discurso de meios-tons, que leva a ações
de fachada, do que pensar em analisar o certo e o errado das
questões éticas. 

�
 No segundo parágrafo, é apresentado um mito sobre o tema,
segundo o qual, na vida empresarial, as ações são complexas,
mas as decisões éticas, são simples. É que, devem as pessoas
afastarem-se, se algo “cheira mal”.

O cientista paquistanês Abdul Kader Khan estabeleceu
uma rede de venda de armas nucleares tão elaborada que o
laboratório governamental chefiado por ele durante anos
distribuía até mesmo um catálogo com variadas ofertas em
matéria de tecnologia atômica. O folheto saía diretamente do
Paquistão rumo a países como Líbia e Coréia do Norte. Exposta
a rede, o Paquistão prendeu Khan e deu por encerradas suas
atividades. A questão, agora, é saber até onde o know-how de
Khan se espalhou pelo mundo e, principalmente, porque as
autoridades demoraram tanto para liquidar o sistema.

O tamanho do círculo de clientes da rede ainda é
incerto. Inspetores da Agência Internacional de Energia Atômica
(AIEA) e serviços de inteligência em três continentes estão
tentando desvendar completamente esta que já é considerada a
maior rede de proliferação nuclear da história — para desmontá-
la o quanto antes.

Correio Braziliense, 27/2/2004, p. 18 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência e considerando o tema por
ele tratado, além de aspectos marcantes do atual cenário
internacional, julgue os itens de 21 a 30.

�� O Paquistão é um país asiático, de população
majoritariamente muçulmana, que iniciou seu programa
nuclear para fazer frente a sua vizinha e maior inimiga,
a Índia.

�� O temor de que a proliferação das armas nucleares pudesse
colocar em risco a própria sobrevivência da humanidade, em
face de seu extraordinário poder de destruição, é coisa
recente e surgiu, a rigor, com as denúncias acerca da
existência de redes clandestinas de venda dessas armas.

�� Os Estados Unidos da América (EUA) e a União das
Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) foram os grandes
responsáveis pela multiplicação do número de países
detentores de armas nucleares. Movidos pelo interesse de
ver seus aliados cada vez mais fortes, as superpotências
jamais se preocuparam em determinar, via tratado ou
convenção internacional, a não-proliferação desse tipo de
armamento.

�� A Líbia, liderada pelo controvertido Muamar Kadafi, citada
no texto como eventual cliente da rede paquistanesa, é
exemplo de país que, tradicionalmente, inspira temores ao
Ocidente, como os EUA e seus aliados não se cansam de
demonstrar.

�� A Coréia do Norte, país surgido em meio às turbulências da
Guerra Fria, chega ao início do século XXI como uma das
últimas trincheiras de um socialismo ortodoxo mergulhado
em aguda crise econômica.

�� A desintegração da URSS não significou apenas a derrocada
da experiência socialista no país. A profunda crise
econômica, política e social que tomou conta da Rússia nos
primeiros anos após o fim da era Gorbatchev favoreceu o
aparecimento de autênticas — e violentas — máfias no país,
havendo também preocupantes indícios de contrabando de
armas nucleares.

�� O Iraque de Saddam Hussein comprovadamente comprou
armas nucleares oferecidas pela rede paquistanesa a que o
texto faz menção, o que deu a George W. Bush a
justificativa de que necessitava para invadir o país e depor
seu presidente.



UnB / CESPE – SEMAF / RN – Concurso Público – Aplicação: 11/4/2004 É permitida a reprodução apenas para fins didáticos, desde que citada a fonte.

Cargo 11: Estatístico – 3 –

�� A inexistência de um órgão técnico voltado para a questão da
energia atômica, na estrutura da Organização das Nações
Unidas (ONU), é vista como uma falha imperdoável e, por
certo, constitui forte razão para o atual desprestígio do maior
órgão multilateral do planeta.

�	 Apesar de riscos concretos que sua simples existência
propicia, as armas atômicas somente foram utilizadas
diretamente contra seres humanos ao final da Segunda
Guerra Mundial, quando os EUA lançaram seus artefatos
sobre Hiroshima e Nagasaki.

�
 Em aparente paradoxo, a democrática e pacifista
Constituição brasileira de 1988 permite que o país produza
e utilize armas nucleares, desde que para se defender de
agressão externa.

No dia 28 de janeiro de 1943, de regresso de Casablanca,
onde estivera conferenciando com Winston Churchill sobre a
conduta da guerra, o presidente Franklin D. Roosevelt encontrou-
se com o presidente Getúlio Vargas, em Natal, a bordo do
cruzador Humboldt. É a chamada Conferência de Natal, quando
foram ratificados os acordos celebrados entre os seus respectivos
governos. Ambos visitaram Parnamirim, em plena efervescência
construtora, ocasião em que foi batida a foto que correu mundo.

Tarcisio Medeiros. Estudos de História do Rio Grande do Norte.

Natal: Tipografia Santa Cruz, 2001, p. 125 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência, julgue os itens seguintes,
relativos à História de Natal e ao contexto da Segunda Guerra
Mundial.

�� O desenvolvimento da aviação, entre as duas guerras
mundiais do século XX, evidenciou a posição estratégica de
Natal, sobretudo em face do natural interesse em encurtar as
distâncias entre a América, a Europa e a África.

�� A construção de Parnamirim, então reconhecido como o
maior aeroporto internacional da América do Sul, somente
foi possível devido à subscrição pública, que garantiu o
financiamento da obra. Ante a flagrante má vontade do
governo estadual, a população de Natal assumiu a
responsabilidade de comprar o terreno, contratar o projeto e
arcar com os custos da obra.

�� Ao citar acordos celebrados entre os governos dos EUA e do
Brasil, por ocasião da Segunda Guerra Mundial, o texto
permite lembrar, entre outras, a decisão norte-americana de
participar decisivamente no financiamento da construção da
usina siderúrgica de Volta Redonda, como uma espécie de
compensação pelo uso da base militar de Natal. 

�� Embora com população sensivelmente menor que a da capital
pernambucana, à época da Segunda Guerra Mundial, Natal
havia superado Recife como capital econômica do Nordeste
brasileiro, posição que perdeu nos anos que se seguiram ao
término do conflito.

�� Geograficamente distante do palco da Segunda Guerra, a
cidade de Natal não sofreu os incômodos próprios de uma
situação de guerra, como a construção de abrigos ou os
cortes rotineiros de energia elétrica.

Com base na janela do Internet Explorer 6 ilustrada na figura
acima, julgue os itens a seguir.

�� Ao se clicar o botão , será ativado o sistema de
proteção contra vírus de computador do Internet Explorer 6.
Esse sistema é composto por um software antivírus em
associação com um aplicativo firewall, programas que
podem ser configurados por meio de recurso disponibilizado

a partir do menu .

�� Ao se clicar o ícone , a página
cujo endereço eletrônico é http://www.cespe.unb.br será
acessada.

Com base na janela do Outlook Express 6 ilustrada acima,
julgue os itens que se seguem.

�� Ao se clicar o botão , o trecho de texto selecionado
—  — na mensagem de correio eletrônico
mostrada será excluído da referida mensagem. 

�	 Ao se clicar o botão , será iniciado um processo de
envio da mensagem de correio eletrônico acima mostrada ao

endereço de e-mail indicado no campo  —
. Essa mensagem contém um arquivo

anexado que será enviado com ela. Quando a mensagem for
lida por seu destinatário, será remetido um aviso de

recepção ao endereço indicado em , que corresponde
ao endereço do remetente da mensagem.
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A figura acima mostra parte da área de trabalho do Windows XP,
em um computador PC. Com relação a essa figura e ao
Windows XP, julgue os itens seguintes.

�
 Ao se clicar o botão  , na barra de tarefas do Windows
XP, todas as janelas abertas de programas serão
minimizadas.

�� Ao se aplicar um clique duplo sobre o ícone , será
aberto o Microsoft Outlook, programa que permite o envio
e o recebimento de mensagens de correio eletrônico.

�� Para se esvaziar a lixeira do Windows XP, é suficiente

aplicar um clique duplo no ícone .

A figura acima ilustra uma janela do Word 2002, contendo parte
de um documento em processo de edição. Considerando essa
figura, julgue os itens a seguir, acerca do Word 2002.

�� Para se excluir do documento o primeiro parágrafo, é
suficiente realizar o seguinte procedimento: clicar
imediatamente antes de “Corria”; pressionar e manter

pressionada a tecla �; clicar imediatamente após

“região.”; liberar a tecla �; teclar .

�� Para alterar o estilo de fonte em uso no termo “Nova
Amsterdam”, é suficiente selecionar o referido termo, em

seguida, clicar o botão , e, finalmente, na lista de opções
disponibilizada, clicar o estilo de fonte desejado.

�� Clicando-se imediatamente antes do  termo “A partir” e, em

seguida, teclando-se , será acrescentada uma marca de
tabulação no parágrafo que contém o referido termo.

�� No menu , encontra-se uma opção que permite
verificar se o documento em edição possui erros de grafia e
gramática. Caso existam erros, essa opção também exibe
sugestões para corrigi-los.

A planilha acima ilustra parte do relatório resumido da execução
orçamentária da prefeitura do Natal, no período de março a abril
de 2003, extraído do sítio dessa prefeitura. A partir dessa
planilha, julgue os itens seguintes, relativos ao Excel 2002.

�� Para que o valor R$ 197.049,00 seja obtido na célula B12,
é suficiente realizar a seguinte seqüência de ações: clicar a

célula B8; pressionar e manter pressionada a tecla �;

clicar a célula B11; liberar a tecla �; finalmente, clicar o

botão .

�� Ao se clicar o botão , a cor ou o efeito de
preenchimento da célula A12 sofrerá modificação.

�	 O gráfico mostrado a seguir representa corretamente as
informações numéricas da planilha Excel ilustrada acima e

pode ter sido obtido por meio do botão .

Com relação a hardware de computadores, julgue o item
seguinte.

�
 Um periférico deve ser conectado ao computador por meio
de interfaces denominadas portas. Entre as portas de um
computador, a que permite a maior velocidade de
transmissão de dados entre o computador e o periférico é a
porta serial RS232, que utiliza modulação PAM
(pulse amplitude modulation) para o envio dos bits.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Uma pesquisa acerca de planejamento familiar foi

realizada em uma determinada cidade tomando-se uma amostra

aleatória simples de 120 homens casados. Esses homens foram

questionados sobre o número ideal de filhos por casal (Y). As

respostas dadas variaram entre 0 (não ter filhos) a 4 filhos/casal.

A pesquisa observou que a distribuição de Y é simétrica em torno

de sua média e que 10% dos entrevistados responderam que o

ideal é não ter filhos. A estimativa do erro padrão da média

amostral foi igual a 0,1. Uma outra questão apresentada foi acerca

do local de residência (X), ou seja, se a pessoa habitava a zona

urbana ou a rural. Dessa forma, a variável X é dicotômica e

assume valor 1 se a resposta do entrevistado foi zona urbana e 0

se a resposta foi zona rural. A regressão de Y sobre X foi estimada

como E(Y|X = x) = 3 ! , em que x é igual a 0 ou 1.

Com base na situação hipotética apresentada acima e com o

auxílio da tabela da distribuição normal padrão fornecida no

Anexo I, no final desse caderno de provas, julgue os itens que se

seguem.

�� A média amostral da variável aleatória Y é maior que 1,2.

�� A variância amostral de Y é maior que 1,8.

�� O coeficiente de variação de Y é igual a 0,3.

�� A mediana amostral da variável Y está entre 1,5 e 2,5.

�� A moda de Y está entre 0 e 1,5.

�� Entre os entrevistados, mais de 35 homens afirmaram que o

número ideal de filhos/casal é igual ou superior a 3.

�� Na distribuição de Y, o intervalo entre o primeiro e o

terceiro quartís é igual a 1.

�� Se a distribuição da média amostral for normal, a amplitude

do intervalo de confiança simétrico de 95,4% para a média

populacional do número ideal de filhos/casal é menor ou

igual a 0,2.

�	 A média do número ideal de filhos/casal entre os homens

casados que residem na zona urbana é inferior a 1,5.

�
 Dos homens entrevistados, 40% habitam a zona rural.

�� A variância de X é menor que 0,38.

�� A covariância entre X e Y é igual a 0,4.

�� O quadrado da correlação entre X e Y é superior a 0,5.

�� O erro padrão do estimador da proporção de homens casados

que residem na zona urbana é inferior a 0,001.

�� A distribuição do número ideal de filhos/casal

segue exatamente uma distribuição binomial.

RASCUNHO
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Um laboratório farmacêutico recebe mensalmente uma
quantidade X de pedidos de um certo medicamento. Essa quantidade
X é aleatória e segue uma distribuição normal com média igual a 1.000
unidades e desvio padrão igual a 100 unidades.

Com base na situação hipotética apresentada acima e com o auxílio da
tabela da distribuição normal padrão fornecida no Anexo I, no final
deste caderno de provas, julgue os itens a seguir.

�� Se o laboratório mantiver um estoque mensal de 1.100 unidades
desse medicamento, então ele conseguirá atender a pelo menos
90% dos pedidos mensais.

�� A probabilidade de o laboratório receber mais de 6.000 pedidos
em um período de 6 meses é menor que 0,64.

�� Se os pedidos forem independentes, então a probabilidade de a
média mensal dos pedidos feitos em um período de 4 meses estar
entre 900 e 1.100 é superior a 0,9.

�	 Considerando a natureza discreta de X, sua distribuição pode ser
descrita exatamente pela distribuição binomial com média igual
a 1.000 e variância igual a 1002.

�
 Considerando a natureza discreta de X, sua distribuição pode ser
descrita exatamente pela distribuição de Poisson com média igual
a 1.000 pedidos/mês.

�� Se for observado um aumento linear no número de pedidos, na
forma Y = 300 + 1,2 X, então a probabilidade P(Y > 7.080) será
superior a 0,8.

O tempo gasto para a execução de um determinado
procedimento médico t segue uma distribuição normal com média
igual a 100 minutos e desvio padrão igual a 20 minutos. Uma
modificação nesse procedimento foi introduzida para tentar reduzir o
tempo médio gasto. Sabe-se que esta modificação não altera o desvio
padrão do tempo gasto. Experimentalmente, para avaliar o tempo gasto
na execução do procedimento médico com essa nova proposta, foram
realizados 16 procedimentos, medindo-se o tempo de execução de
cada um. A estimativa do tempo médio real µ produzida pela amostra
A foi igual a 90 minutos. 

Julgue os seguintes itens, relativos à situação hipotética apresentada
acima, tendo como auxílio a tabela da distribuição normal padrão que
se encontra no Anexo I, no final deste caderno de provas.

�� Se a modificação não produz nenhum efeito sobre o tempo
gasto t, a probabilidade de se encontrar uma média amostral
menor que 92 minutos é, na amostra A, inferior a 0,08.

�� O intervalo de confiança simétrico de 95% para o tempo
médio gasto pelo procedimento modificado é dado por
100 ± 9,8 minutos.

�� No contexto do teste de hipóteses H
0
: µ $ 100 versus H

1
: µ < 100,

a hipótese nula será rejeitada se o nível de significância adotado
for menor ou igual a 1,5%.

�� Considerando o teste de hipóteses H
0
: µ = 100 versus

H
1
: µ … 100, então o nível descritivo do teste (p-valor) é menor ou

igual a 3%.

�� Considerando o teste de hipóteses H
0
: µ $100 versus H

1
: µ < 100,

então, usando o nível de significância de 3%, o poder do teste
estaria entre 0,4 e 0,6 se µ fosse igual a 90.

�� Considerando o teste de hipóteses H
0
: µ $ 100 versus

H
1
: µ < 100, então, usando o nível de significância de 3%, a

probabilidade de se cometer um erro do tipo II é igual a 10% para
µ < 100.

RASCUNHO
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Três estimadores T
1
, T

2
 e T

3
 de um determinado parâmetro 2

possuem as seguintes propriedades:

E[T
1
] = (n + 1) , E[T

2
] = E[T

3
] = 2,VAR[T

1
] = ,

VAR[T
2
] = , e VAR[T

3
] = 0,5 , em que E[.] representa o valor

esperado, VAR[.] representa a variância, n é o tamanho da amostra

aleatória e F2 é a variância populacional. Com relação a esses

estimadores, julgue os itens subseqüentes.

�� T
1
 e T

2
 são dois estimadores de 2 não-tendenciosos, ou

não-viesados.

�� T
3
 é um estimador de 2 mais eficiente do que T

2
.

�� T
1
, T

2
 e T

3
 são estimadores consistentes de 2.

�� O erro quadrático médio do estimador T
1
 é igual a (n + 1) .

�� O erro padrão do estimador T
2
 é igual a .

Considerando uma amostra aleatória simples X
1
, X

2
, ...,X

n
 retirada

de uma população com função de densidade f(x) = "x"-1, em que

" > 0 é o parâmetro da distribuição e 0 < x < 1, julgue os itens  que

se seguem.

�� O estimador de máxima verossimilhança para o parâmetro "

é igual a , em que .

�� O estimador de momentos para o parâmetro " é dado por

.

�	 O estimador de mínimos quadrados para a média populacional

é o melhor estimador linear não-tendencioso.

�
 Se " = 1, então a população tem distribuição uniforme.

�� Se " = 2, então a população tem distribuição de Bernoulli.

Considere que um indicador X utilizado para avaliar a qualidade da

água de um certo reservatório seja uma estatística que segue uma

função de densidade dada por f(x) = 6x(1!x), em que 0 < x < 1.

Nessa situação, é correto afirmar que a

�� média de X está entre 0,4 e 0,6.

�� mediana de X está entre 0,4 e 0,6.

�� moda de X está entre 0,4 e 0,6.

�� probabilidade P(X # 0,8) é maior que 0,75.
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u 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 1,0

e!u 0,9048 0,8187 0,7408 0,6703 0,6065 0,5488 0,4966 0,4493 0,4066 0,3679

u 1,1 1,2 1,3 1,4 1,5 1,6 1,7 1,8 1,9 2,0

e!u 0,3329 0,3012 0,2725 0,2466 0,2231 0,2019 0,1827 0,1653 0,1496 0,1353

Um ambulatório oferece atendimento médico rápido. Durante todo o

dia, há sempre um único médico de plantão que encaminha o paciente para um

especialista se o caso for complicado ou propõe um tratamento para os casos

mais simples. Em 30% dos casos, os pacientes são encaminhados para

especialistas. O tempo t gasto pelo médico de plantão no atendimento de cada

paciente segue uma distribuição exponencial. Em média, o médico de plantão

precisa de 20 minutos para atender cada paciente. Os pacientes chegam ao

ambulatório aleatoriamente, seguindo um processo de Poisson, a uma taxa média

de 2 pacientes por hora. 

Com relação à situação hipotética descrita acima, julgue os itens a seguir,

considerando a tabela de e!u apresentada.

�� Em pelo menos 20% dos atendimentos, um médico de plantão gasta mais do

que 30 minutos por paciente.

�� A mediana do tempo t gasto por paciente é igual a 1 hora.

�� Considere a situação em que um paciente A, ao chegar ao ambulatório para

ser atendido, descobre que o médico de plantão está atendendo um outro

paciente há mais de 20 minutos. Nessa situação, a probabilidade de o

paciente A ter de esperar por mais de 20 minutos para ser atendido está entre

0,3 e 0,4.

�	 A moda do tempo t gasto por paciente é igual a 20 minutos.

�
 Na situação em que 12 pacientes chegam simultaneamente ao ambulatório,

o médico de plantão gastará 4 horas para atendê-los.

�� A probabilidade de não chegar nenhum paciente ao ambulatório em um

intervalo de 30 minutos é inferior a 0,49.

�� Na situação em que, na última meia hora do seu plantão, um médico decide

que atenderá a, no máximo, mais 2 pacientes, a probabilidade de haver

pacientes não atendidos pelo médico é menor que 0,1.

�� Em um plantão de 6 horas, um médico atende em média 18 pacientes.

��� A moda do número de pacientes que chegam ao ambulatório em um

intervalo de 1 hora é maior que 3.

��� A mediana do número de pacientes que chegam ao ambulatório em um

intervalo de 1 hora é maior que 3.

��� Se, em um determinado período, 3 pacientes chegam ao ambulatório, a

probabilidade de que 2 deles sejam encaminhados para especialistas é maior

que 0,1.

��� No ambulatório, em média, 0,6 paciente por hora é encaminhado para

especialista.
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Em uma unidade de tratamento intensivo (UTI), os pacientes são
classificados como !1, 0 e 1, de acordo com a gravidade da situação. A tabela
abaixo apresenta a distribuição conjunta entre a variável de classificação (X) e
a ocorrência de óbito (Y). Quando ocorre óbito, Y = 1 e, caso contrário, Y = 0.

P(X, Y)

X
Y

0 1

!1 0

0

1

Com base na situação acima descrita, julgue os itens a seguir.

��� Se 4 pacientes estão na UTI, a probabilidade de que 2 sobrevivam é maior

que . 

��	 A covariância entre X e Y está entre 0,15 e 0,30.

��
 P(X = 0|Y = 0) = .

A demanda mensal de um certo medicamento em uma determinada
rede de farmácias pode ser descrita por um processo da forma
Z
t
 = * (1 ! N) + NZ

t ! 1
 + 2a

t ! 1
 + a

t
, em que *, N e 2 são os coeficientes do

modelo, Z
t
 representa a demanda no mês t e a

t
 representa o erro aleatório

(ruído branco) com média zero e variância F2. A expressão t ! k indica o mês t
menos k.

Julgue os itens a seguir, relativos à situação descrita acima.

��� Se N = 0, então o modelo é um processo autoregressivo de ordem 1. 

��� A série temporal é estacionária se N = !1,9 e 2 = 0,5.

��� A série temporal é estacionária se N = 0,5 e 2 = 90.

��� Se N = 0,5 e 2 = 0, então a correlação entre Z
t
 e Z

t – 4
 é menor que 0,07.

��� A média do processo é igual a * (1 ! N).

��� Se N = !2, então a correlação entre Z
t
 e Z

t – k
 é igual a 0 para k $ 1.

��� A variância do processo é igual a *2.

��� O modelo Z
t
 = * ( 1 – N) + NZ

t – 1
 + 2 a

t – 1
 + a

t
 é um processo ARMA(1,1).

��	 O processo Z
t
 pode ser escrito como uma combinação linear dos erros

aleatórios do passado, desde que ele seja estacionário.

��
 Se o processo for de médias móveis, então a estimação preliminar é feita
geralmente usando-se o algoritmo de Hannan-Rissanen.

��� Para a estimação dos parâmetros do modelo, as equações de Yule-Walker,
em geral, produzem verossimilhanças maiores que as produzidas pelo
algoritmo de Burg, quando o processo é autoregressivo puro.

��� Em séries temporais, o filtro de Kalman é um método de estimação que
compete com a máxima verossimilhança.

��� O algoritmo EM é um método de estimação que compete com a estimação
de máxima verossimilhança.

��� O critério de informação de akaike (AIC) é um método de estimação para
os modelos ARMA.
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Anexo I

distribuição normal padrão (*): valores de p tais que P(0 # Z # z
c
) = p

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

parte inteira e primeira

decimal de z
c

0,0 0,000 0,004 0,008 0,012 0,016 0,020 0,024 0,028 0,032 0,036

0,1 0,040 0,044 0,048 0,052 0,056 0,060 0,064 0,067 0,071 0,075

0,2 0,079 0,083 0,087 0,091 0,095 0,099 0,103 0,106 0,110 0,114

0,3 0,118 0,122 0,126 0,129 0,133 0,137 0,141 0,144 0,148 0,152

0,4 0,155 0,159 0,163 0,166 0,170 0,174 0,177 0,181 0,184 0,188

0,5 0,191 0,195 0,198 0,202 0,205 0,209 0,212 0,216 0,219 0,222

0,6 0,226 0,229 0,232 0,236 0,239 0,242 0,245 0,249 0,252 0,255

0,7 0,258 0,261 0,264 0,267 0,270 0,273 0,276 0,279 0,282 0,285

0,8 0,288 0,291 0,294 0,297 0,300 0,302 0,305 0,308 0,311 0,313

0,9 0,316 0,319 0,321 0,324 0,326 0,329 0,331 0,334 0,336 0,339

1,0 0,341 0,344 0,346 0,348 0,351 0,353 0,355 0,358 0,360 0,362

1,1 0,364 0,367 0,369 0,371 0,373 0,375 0,377 0,379 0,381 0,383

1,2 0,385 0,387 0,389 0,391 0,393 0,394 0,396 0,398 0,400 0,401

1,3 0,403 0,405 0,407 0,408 0,410 0,411 0,413 0,415 0,416 0,418

1,4 0,419 0,421 0,422 0,424 0,425 0,426 0,428 0,429 0,431 0,432

1,5 0,433 0,434 0,436 0,437 0,438 0,439 0,441 0,442 0,443 0,444

1,6 0,445 0,446 0,447 0,448 0,449 0,451 0,452 0,453 0,454 0,454

1,7 0,455 0,456 0,457 0,458 0,459 0,460 0,461 0,462 0,462 0,463

1,8 0,464 0,465 0,466 0,466 0,467 0,468 0,469 0,469 0,470 0,471

1,9 0,471 0,472 0,473 0,473 0,474 0,474 0,475 0,476 0,476 0,477

2,0 0,477 0,478 0,478 0,479 0,479 0,480 0,480 0,481 0,481 0,482

2,1 0,482 0,483 0,483 0,483 0,484 0,484 0,485 0,485 0,485 0,486

2,2 0,486 0,486 0,487 0,487 0,487 0,488 0,488 0,488 0,489 0,489

2,3 0,489 0,490 0,490 0,490 0,490 0,491 0,491 0,491 0,491 0,492

2,4 0,492 0,492 0,492 0,492 0,493 0,493 0,493 0,493 0,493 0,494

2,5 0,494 0,494 0,494 0,494 0,494 0,495 0,495 0,495 0,495 0,495

2,6 0,495 0,495 0,496 0,496 0,496 0,496 0,496 0,496 0,496 0,496

2,7 0,497 0,497 0,497 0,497 0,497 0,497 0,497 0,497 0,497 0,497

2,8 0,497 0,498 0,498 0,498 0,498 0,498 0,498 0,498 0,498 0,498

2,9 0,498 0,498 0,498 0,498 0,498 0,498 0,498 0,499 0,499 0,499

3,0 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499

3,1 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499

3,2 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499 0,499

3,3 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500

(*) Tabela gerada pela função DIST.NORMP() do Excel.


